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1.2. DINÂMICAE CRISE DA FRUTICULTURA
IRRIGADANOVALEDO

SÃO FRANCISCO

Pedra Carlas Gama da Silva

INTRODUÇÃO

A fruticultura no Submédio do Vale do São Francisco (SMSF)I co-
nheceu uma expansão sem precedentes nas últimas décadas. Surge tímida,
menle nos anos 1970, à sombra de um complexo agroindustrial que estava se
estruturando em torno da agricultura irrigada, e torna um grande impulso em
meados dos anos 1980, com o estabelecimento de uma base exportadora de
frutas frescas. Configurou-se, na região, a emergência de uma nova cadeia de
produção e exportação de frutas frescas, inseridas nas estruturas de supri-
mento internacional de alimentos de alto valor e de qualidade. Esta confere
uma dinâmica própria à atividade e consolida um pólo de produção e exporta-
ção de frutas frescas na região. Nos anos 1990, a fruticultura voltada para o
mercado in natura desponta como alternativa para a saída da crise da agricul-
lura irrigada e do seu complexo agroindu;;trial_ aproveitando a grande deman-

1 O Submédio do Vale do São Francisco é uma das quatro regiões fisioqráficas do Vale deste rio
e abrange áreas dos Estados da Bahia e de Pernambuco, que se estendem desde o município de
Remanso até Paulo Afonso, na Bahia. Portanto, é nesse trecho que esta inserido o pólo
Petrolina/Juazeiro, cuja territorialidade inclui, também, os municípios baianos de Curaçá,
Sobradinho, Casa Nova e. no lado pernambucano, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista.
Profundamente marcada pela presença das empresas de produção e exportação de frutas "in
neture", a "região" do pólo Petrolina/Juazeiro aqui considerada, na percepção dos agentes sociais
locais e externos, identifica-se, atualmente, muito mais como território de influência do eixo
econõmico formado pela fruticultura irrigada, do que propriamente como um "pólo agroindustrial"
no irnaçrnárto dos órgãos de desenvolvimento regional. (Silva, 2001).
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da de seus produtos no mercado interno. A partir de então, a atividade conhe-
ce uma rápida expansão, constituindo na região uma cadeia de suprimento de
frutas frescas vinculada aos mercados externo e interno.

A organização da produção em torno da fruticultura desenvolveu-se
sobre uma base de investimentos em irrigação pública, mas vários fatores
concorreram para a consolidação da sua cadeia produtiva, entre os quais se
destaca a representação dos interesses empresariais. A fruticultura tornou-se
quase uma especialização no SMSF, contribuindo para mudanças na estrutu-
ra econômica local e criando uma nova organização territorial da produção.
Essa atividade estabelece-se em meio ao contexto macroeconômico instável
que caracterizou a década de 1980 e as décadas seguintes, com as inconsis-
tências das políticas públicas voltadas para o setor agrícola. Em que pese a
tendência expansionista da fruticultura, a perda de ritmo desse segmento
produtivo já vem sendo constatada nos últimos anos e enfrenta uma série de
dificuldades que afeta profunda e adversamente o seu desempenho. A partir
do último trimestre de 2008, a crise mundial passou a ter efeitos palpáveis
sobre a organização econômica e social do território da fruticultura local. A
atividade foi atingida fortemente pelo recuo dos preços das frutas no mercado
internacional, aprofundando, ainda mais, a crise já exisLente nesse setor. O
objetivo desse capítulo é caracterizar a evolução recente do complexo produ-
tivo da fruticultura no território do Submédio do Vale do São Francisco, ana-
lisando as dificuldades conjunturais e estruturais que vêm repercutindo e
podem resultar no desarranjo da organização da sua estrutura produtiva. Pro-
põem-se, ainda, algumas medidas que podem contribuir para o estabeleci-
menLode uma nova articulação de interesses entre os setores público e priva-
do, para estabelecimento de ações comuns no processo de coordenação e
regulação setorial e territorial, em torno da fruticultura.
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A emergência da fruticultura irrigada no Submédio do
Vale do São Francisco

A orígem da fruticultura de mesa em escala comercial no SMSF re-
monta à década de 1950, com a investida do Estado, por meio da Comissão
do Vale do São Francisco (CVSF) e, posteriormente, por meio da Superinten-
dência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDE E). Além da ação do setor
público, conduzida sob a forma de investimentos para ampliar a ínfraestrutura,
vale ressaltar os estudos e pesquisas destinados a dotar a região de uma base
científica e tecnológica sólida, que viria apoiar os empreendimentos atuais. As
primeiras iniciativas de pesquisa e apoio técnico para as culturas irrigadas na
região datam do início da década de 1950, por meio da CVSF. Entre as
culturas trabalhadas, merece destaque a videira, que passou a ser alvo de
atenção das iniciativas pública e privada.

O Projeto Piloto de Bebedouro, inaugurado em 1968, em Petrolina-
PE, com 130 hectares, divididos em 16 lotes de colonos, foi, sem dúvida, o
principal laboratório de "pesquisa-ação", onde foram colocadas em prática as
dúvidas técnicas e operacionais, tanto por parte dos técnicos que estavam à
frente das experiências, como por parte dos colonos que se propuseram a
assumir os lotes, como verdadeiros "experimentadores" de um empreendi-
mento novo, com grandes riscos." Dos lotes desses colonos e da orientação dos
técnicos da SUDENE e da Superintendência do Vale do São Francisco
(SUVALE), começaram a ser difundidas culturas importantes para a região,
como o tomate, a melancia e, também, a uva, que passou a ser ali cultivada,
simultaneamente, por grandes empresas privadas.

2 A partir da implantação do Projeto Piloto de Bebedouro, a CVSF foi transformada em
Superintendência do Vale do São Francisco (SUVALE) e passou a assumir a execução do Plano
de Irrigação do São Francisco, elaborado e iniciado pela SUDENE. Em 1974, a SUVALE deu lugar
à Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (Codevasf). Com a criação do
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Sem i-Árido - CPATSA, da Embrapa, no municipio de
Petrolina-PE, em 1975, foi celebrado um convênio entre a Codevasf e esta instituição de
pesquisa, que passou a assumir a manutenção e a operacionalização das estações experimentais
de Bebedouro (Petrolina-PE) e Mandacaru (Juazeiro-BA).
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Os empreendimentos públicos e privados começaram a despontar, por-
tanto, a partir da década de 1950, funcionando como embriões da fruticultu-
ra hoje praticada no SMSF. A conjunção de vários fatores, tais como, o poten-
cial dos recursos naturais, principalmente, as condições de edafoclimáticas, a
disponibilidade de terras e água, e a presença decisiva do Estado, iniciando os
investimentos da região, constituem-se na base para a transformação do apa-

relho produtivo local.
O pioneirismo de alguns produtores ou empresários que vieram de fora

da região, a partir de então, contribuiu para a afirmação da fruticultura no
SMSF. Esses produtores foram capazes de perceber o potencial que a região
oferecia para a agriculLura irrigada, e, aproveitando o baixo preço das terras,
ali se instalaram e iniciaram os primeiros plantios de fruteiras em grande
escala. Deve-se reconhecer que tais empreendimentos pioneiros tiveram um
"efeito-demonstração" importante para o desenvolvimento futuro da fruticul-

tura na região.
Os empresários e técnicos que se instalaram na região vão desem-

penhar um papel importante para o seu desenvolvimento, ainda que pou-
co visível e pouco reconhecido. A progressiva entrada em ação desses
novos atores significou uma autêntica ruptura com o passado agrícola e a
abertura para novos empreendimentos, pelo aproveitamento dos recursos

naturais do território.
O marco decisivo da arrancada para a transformação do território ocor-

reu com a expansão dos projetos públicos de irrigação. A criação da Compa-
nhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (Codevasf), no ano de
1974. em substituição à S UVALE, e a elaboração do Programa de Ação do
Governo para o Vale do São Francisco, para o período 1975- 79, dentro do II
Plano de Desenvolvimento Nacional- II PND foram fundamentais. É a partir
de então, que toma impulso a implernentação dos demais perímetros públicos
de irrigação do SMSF. que irão entrar em funcionamento na década seguinte,
todos localizados no entorno dos municípios de Petrolina-PE e Juazeiro-BA,

conforme pode ser observado no Quadro 1.
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As ações da SUDENE, BNB, Codevasf, Embrapa e de outros órgãos
públicos envolveram a dotação de infraestrutura, a concessão de incentivos
fiscais e financeiros para a iniciativa privada, além de estudos, pesquisas e
apoio técnico yue foram essenciais para o desenvolvimento da agricultura
irrigada e, por conseguinte, da fruticultura.

Quadro 1 - Projetos públicos de irrigação no Submédio do Vale do São Fran-
ClSCO.

Projeto de Ano de Início de Área
Localização ImplantadaIrrigação Implantação Operação

(ha)
Bebedouro I Perrolina- PE 1968 1968 1.060
Bebedouro II Petrolina-PE 1972-73 1977 576
Mandacaru Juazeiro-Bà 1971-72 1971 376
Maniçoba Juazeiro-BA 1975-81 1980 4.197
Curaçá Juazeiro-BA 1975-79 1982 4.165
Tourào Juazeiro-BA 1977-79 1979 10.548
Nilo Coelho I Petrolina-Pf 1979-84 1984 13.146
Nilo Coelho II Petrolina-Pf 1994-96 1996 7.165

Fonte: Ccdevasf (1991).

Assim, na metade dos anos 1970, situa-se o marco, a partir do qual
foram assentados os investimentos estruturantes que definiram as mudanças
no perfil da economia do SMSF.

De acordo com Oliveira (1991), com a expansão da agricultura
irrigada, outras culturas de mercado foram introduzidas, diversificando o
sistema de produção original que, até então, era concentrado na produção
de cebola, a cultura de maior significado econômico na área do SMSF. Cul-
turas de alto valor comercial, como melancia, melão,e, principalmente. to-
mate, passam a predominar na região como parte do sistema de rotação
anual das terras, na agricultura irrigada, A maioria dos produtores da re-
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gião, sejam grandes, médios ou pequenos, adota mais ou menos o mesmo

ciclo de rotação das terras. As exceções, conforme Oliveira (1991), licavam

por conta das grandes empresas que estavam se instalando na região, que,

vislumbrando os mercados externos e os incentivos do governo para obten-

ção de divisas pela ampliação das exportações, começaram a explorar a
fruticultura, ainda que em pequena escala naquele momento.

Conforme pode ser observado no Quadro 2, a ampliação das áreas
irrigadas nos anos 1980 repercutiu positivamente na expansão das culturas

cultivadas na região, exceto para cebola, que, no período 1980-85, teve

sua área reduzida. Mas o que mais chama a atenção é a expansão das cultu-

ras da cana-de-açúcar e do tomate, ambas destinadas ao processamento
industrial. A cana-de-açúcar teve um crescimento de área da ordem de

1.148(J!ono período 1975-85, em função da instalação de agroindústria

canavieira (Agro-Indústrias do Vale do São Francisco S.A. - Agrovale), no

município de Juazeiro-BA, enquanto o tomate, nesse mesmo período, teve

sua área ampliada em 1.305(Yo e sua expansão esteve ligada à demanda de

várias indústrias de processamento de tomate instaladas nos municípios de

Petrolina-PE e J uazeiro-BA. E::;tasagroindústrias tinham o fornecimento da

matéria-prima assegurado por meio de contrato direto com os pequenos
produtores ou com suas cooperativas.

Ainda com pouca expre::;::;ãona região em 1980, a cultura da uva, que
só tinha presença significativa no município de Santa Maria da Boa Vista-PE.

em fllnção, principalmente. da instalação das Fazendas Milano e Ouro Verde,

teve sua área qua::;e setuplicada no período 1980-85. Ob::;erva-se, no Quadro

2, que até 1980 as áreas cultivadas com uva. manga, coco e banana no pólo

PeLrolina/Juazeiro eram inexpressivas. A presença da uva e de outras frutas

no ano de 1985 sinaliza o início de uma mudança na composição da produção

da região, com a entrada em cena da fruticllltura, que só virá se consolidar na
década de 1990.
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Quadro 2- Área colhida, em hectares, das principais culturas cultivadas nos município

os do pólo Petrof ina/Juazeiro'.

I Area Colhida (ha)

rCultural Ano I 1980 I1975 1985

506
2.057

19.453
17.244
fi.737

516

1.877
104

6.288
2ti.391
23.932
3.505
1.2-15

57
8

52
93

5.673
6.317
4.370

33.1 X5
30.324

fi.-I81
7.251

398
49

329
86

Arroz
Cana
Cebola
Feijão
Milho
Mandioca
Tomate
Uva
Manga
Banana
Coco

116
86

Fonte: lBCE I Censos Agropecuários 1975, 1980 e 1985.

A fruticultura comercial em larga escala, na região, teve como princi-
pal protagonista a cultura da uva, que foi implantada naquelas grandes fazen-
das, no final dos anos 1970. Tais empreendimentos eram voltados para a
produção de vinhos e de uva de mesa. Ou seja, a produção de uva para o
mercado "in natura" se desenvolveu atrelada à vinicultura. I Como, naquela

J As informações do Quadro 2 compreendem os dados referentes aos municípios de Curaçá,
Juazeiro e Casa Nova, na Bahia. e Petrolina, Santa Maria da Boa Vista. Cabrobó e oroco, em
Pernambuco.

, É importante mencionar que a vinicultura na região permaneceu estagnada até o final dos anos
1990. Só a partir dos últimos trés anos da referida década. a região começa a se destacar como
um pólo vinícola. com a instalação de várias empresas nos municípios de Santa Maria da Boa
Vista. Lagoa Grande e Petrolina. do lado pernambucano, e Casa Nova e Juazeiro, do lado baiano.
Além da Fazenda Milano. pioneira na produção de vinhos na região, pode-se mencionar a Adega
Bianchetti Tedesco LIda .. a Vitivinícola Lagoa Grande e a Vitivinícola Santa Maria, vendida para
o grupo português "Dão Sul". que se associou à importadora brasileira de vinhos Expand para
constituição da Vinibrasil, todas em plena produção. O pólo vinicola começa a se consolidar com
a instalação recente de outras empresas do ramo. algumas delas de renomes nacíonal e
internacional. São elas: Vinícola Miolo. que adquiriu a Fazenda Ouro Verde. Ducos Vitivinícola
(França), La Serenissima (Itália). A área cultivada com uvas de vinho pode alcançar três mil
hectares nos próximos anos. com os investimentos que estão sendo realizados na região para
produção de vinhos finos.
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época, a prioridade era a agroindústria, de alguma forma, isso explica porque
as duas grandes empresas agrícolas pioneiras no ramo da 1ruticultura - Fazen-
da Milano e Fazenda Ouro Verde -, que se instalaram inicialmente na região
com incentivos da SUDENE e do BNB, estiveram vinculadas à vitivinicultura.

Um dos principais impulsos iniciais para o desenvolvimento da fruticul-
tura para mesa, ou seja, voltada para produção de frutas in natura no SMSF
foi dado pela colonização paulista, por intermédio da Cooperativa Agrícola de
Cotia -CACo Quando se instalou na região, na época que entraram em funcio-
namento os projetos de irrigação de Maniçoba e Curaçá, a CAC orientou e
estimulou os colonos a ela vinculados para o plantio de melão, uva, manga e
outras fruteiras. A estratégia seguida pelos colonos era cultivar melancia e
tomate, como culturas intercaladas entre as fru tas , até estas entrarem em
produção.

Mas, como todo setor agrícola brasileiro, durante a década de 1980, a
agricultura irrigada do pólo Petrolina/ Juazeiro foi profundamente afetada pelo
agravamento do quadro macroeconômico do pais e pela instabilidade das po-
líticas agrícolas, principalmente pela crise do padrão de financiamento da
agricultura."

A crise do Estado e do padrão de financiamento para a agricultura,
com a consequente retirada das políticas de apoio e fomento diferenciado à
produção agrícola, os altos custos da irrigação e a falta de recursos nos órgãos
da administração para manutenção dos perímetros e apoio aos irrigantes, im-
puseram a necessidade de imprimir aos projetos uma lógica de maximização
dos lucros por hectare irrigado. As culturas tradicionais, mesmo aquelas de
valor comercial elevado ou de processamento industrial - cebola, melão, me-
lancia, tomate e pimentão - que constituíam a base produtiva da pequena

5 Certamente, a agricultura irrigada do SMSF foi mais penalizada com as mudanças na orientação
das políticas agricolas, visto que a expansão da agricultura nas áreas irrigadas deu-se com base
na cultura do tomate voltado para a industria e, como se sabe, as políticas agrícolas
compensatórias ensaiadas na década de 1980 se prestaram muito bem aos grãos, mas não se
aplicavam integralmente para os hortifrutigranjeiros.
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produção irrigada, não respondiam positivamente em termos de rentabilidade
econômica."

As conseqüências dessa crise são diversas para a atividade agrícola
irrigada, para os agricultores e para a economia da região. Enquanto a agri-
cultura de ciclo curto definha nos perímetros irrigados, contraditoriamente, a
fruticultura avança e se expande rapidamente na região. Registra-se nessa
transição um intenso processo de diferenciação e exclusão de agricultores,
que se manifesta por uma sucessão da posse da terra (os lotes dos perímetros)
e dos empreendimentos, resultando, assim, numa "seleção natural" e na mu-
dança completa do perfil dos irrigantes, que passa a ser determinado, princi-
palmente, pelas capacidades técnica e de investimento na atividade frutícola.

Nesse caso, foram os produtores dotados de mais conhecimentos téc-
nicos e de melhores informações sobre o mercado, que passaram a apostar
na fruticultura como uma alternativa de exploração rentável, seguindo a
lógica das grandes empresas. Mas, diferentemente destas, optaram por um
conjunto diversificado de produtos que incluía, além da manga e da uva,
outras culturas como banana, goiaba, coco e pinha, todas voltadas para o
mercado interno, especialmente, para os grandes centros consumidores de
frutas in natura localizados do Centro-Sul e na região Nordeste, com um
grande potencial de demanda.

De fato, a partir de meados de 1985, a fruticultura se firma no pólo
Petrolina/] uazeiro. A expansão da fruticultura no período 1985-95 pode ser
observada, nitidamente, no Quadro 3, quando a área colhida com as princi-
pais culturas irrigadas no pólo cresceu substancialmente. Com exceção das
culturas do arroz e do tomate, todas as demais tiveram suas áreas ampliadas,
especialmente as frutas, que despontam na região e tomam um grande impul-
so nesse período. No caso específico do tomate, fica evidenciado o momento

6 Uma pesquisa realizada por Biserra et aI. (1995), nos perímetros irrigados do Nordeste, verificou
que em 1987, no Projeto Nilo Coelho, o maior perímetro irrigado da região, os baixos níveis de
rentabilidade econômica não suportariam sequer uma política de cobrança de água do tipo "cost
recovery", onde todos os custos teriam que ser ressarcidos e mesmo que a tarifa de água
representasse apenas os custos operacionais, os níveis de rendimentos seriam insuficientes
para pagar.
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de inflexão e queda nas taxas de crescimento dessa cultura com a crise do
complexo agroindustrial tomateiro.

A expansão da fruticultura protagonizou um processo de reestruturação
da agricultura irrigada com repercussões econômicas, sociais e políticas im-
portantes, no território do SMSF. As mudanças que dai decorreram provoca-
ram alterações significativas na composição dos produtos cultivados, na base
técnica da produção, na estrutura de posse da terra, nos encadeamentos
anteriores e posteriores ao processo de produção agrícola e na estrutura do
emprego da região, culminando com um verdadeiro desmonte do incipiente
pólo agroindustrial que estava em formação.

Aqui vale ressaltar a capacidade dos empresários de antever o fracasso
do pólo agroindustrial e enxergar na fruticultura de exportação um grande
negócio para a região, contrariando, inclusive, as idéias arraigadas nos orga-
nismos públicos que insistiam na estruturação do complexo agroindustrial,
sem vislumbrar a alternativa da fruticultura para o mercado in natura, que já
tinha certa expressão na região.

Quadro 3 - Evolução da área colhida, em hectares, das principais culturas irrigadas no
pólo PetrolinaJJuazeiro - 1<)80-1 <)9.').

r-c I [ Area Colhida (ha)
,.utura 1 'lHO I 19H5

1995Arroz 1.877 5.673
Cana 104 6.317
Cebola 6.21'<1'< 4.370
Melancia 2.007
Melão 686
Tomate 1.245 7.251
Uva 57 39R
Ma":;:a 8 49
Burrunu 52 329
Goiaba 1
Coco 93 Só
Accrota
Pinha
Maracujá
Limão
Larania

1.639
11.081
5.245
4.950
2.613
5.002
2.400
4.416
3.262

516
ó95
571
t4

373
2H2
24

14
36

4 69
11

Fonte: mCE/Censos Agropecu.iriox l <)1l0, I <)8;')e 19<);').C)6.
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Os primeiros esforços de exportação de frutas começaram em 1987,
por iniciativa das grandes empresas, motivadas pelos incentivos do Estado
para resolver os problemas da balança comercial e forçadas por conjunto de
fatores que desestimulavam a cornercialização no mercado interno. As primei-
ras iniciativas foram incipientes em volume, mas despertaram nos grandes
produtores a necessidade de uma maior organização, inclusive com a criação
de órgãos que centralizassem as ações de cornercialização dos produtores da
região, a exemplo de cooperativas e, especialmente, a criação da Associação
dos Exportadores de Hortifrutigranjeiros e Derivados do Vale do São Francis-
co (Valexport).

Em função da produção de frutas voltada péU'a o mercado externo,
foi montada na região, toda uma infra-estrutura física e de apoio à
comercialização, especialmente da cadeia de frios, que envolve a estruturação
de packing house, aumento da capacidade de resfriamento e de
armazenamento nas empresas e cooperativas, melhoria da estrutura portuá-
ria, entre outros investimentos realizados.

Principais fatores de evolução da fruticultura no
Submédio do Vale do São Francisco
A expansão da fruticultura no Subrnédio do Vale do São Francisco

foi Iavorecida pela grande potencialidade de recursos naturais, em especi-
al as condições de clima serni-árido tropical, com temperaturas elevadas,
alta insolação, baixa umidade relativa e grande disponibilidade de água
para irrigação. Além dessas vantagens comparativas, a consolidação do
novo complexo de produção de frutas frescas na região, nos últimos trinta
anos, está diretamente associada a três dinâmicas distintas que concorre-
ram para uma completa reestruturação produtiva e recomposição da sua
base econômica e social.

A primeira delas foi, sem dúvidas, a forte presença do Estado a partir
da década de 1950, realizando investimentos significativos nas áreas de trans-
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porte, energia, comunicação, educação, saúde e agricultura. Os primeiros
ensaios experimentais com fruticultura realizados pela CVSF, a realização dos

estudos básicos sobre os recursos naturais da região e a implantação dos pri-
meiros projetos- pilotos de irrigação pública pela SUDENE e SUVALE, repre-
sentaram os esforços iniciais das autoridades governamentais, visando explo-
rar as potencialidades econômicas do Submédio do Vale do São Francisco,
onde a fruticultura aparecia mais no plano das intenções e das tímidas inicia-
tivas de alguns pioneiros. Mas, foram os investimentos realizados pelo Estado
na construção dos grandes projetos de irrigação a partir de meados da década
de 1970, aliados aos incentivos fiscais e financeiros, administrados pela
SUDENE e BNB, sinalizando à iniciativa privada para investir na região, que
representaram o marco decisivo para o desenvolvimento da fruticultura. Além
disso, um conjunto de programas regionais de desenvolvimento e políticas
agrícolas de corte setorial e nacional, que estendidos à agricultura irrigada,
estimularam os investimentos privados em torno da fruticultura. A ação do
Estado, concentrada em torno dos municípios de Petrolina-PE e Juazeiro-BA,
que tinha como objetivo a constituição de um pólo agroindustrial, definiram as
mudanças no perfil da economia da região.

O segundo movimento que confere uma dinâmica à fruticultura do
Submédio do Vale do São Francisco decorre das transformações em curso no
processo de globalização da economia no âmbito da agricultura e da alimenta-
ção. A emergência das cadeias internacionais de suprimento de produtos fres-
cos de alta qualidade, entre as quais se destaca a de frutas frescas, e a orien-
tação das políticas públicas convergem para fazer dos espaços locais zonas
privilegiadas de atuação nessas cadeias.

Nas últimas três décadas, assiste-se ao desenvolvimento do complexo
alimentício voltado para a produção e o abastecimento em rede de alimentos
frescos, destinados aos mercados nacionais e internacionais. Conforme Silva
(1999), a expansão desse novo complexo cria a oportunidade para a inserção
produtiva de algumas regiões de países em desenvolvimento e permite que
estes espaços rurais se integrem num circuito globalizado de alimentos de
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elevado valor. É nesse contexto que se insere o complexo de exportação de
frutas no SMSF e as mudanças que daí decorrem na região, implicam um
conjunto de novas preocupações associadas com o desenvolvimento rural local
e sinalizam para o aparecimento de novas formas de manifestação e de articu-
lação dos interesses públicos e privados. Esta articulação de interesses confe-
riu uma dinâmica que foi decisiva para a expansão da fruticullura no Submédio

do Vale do São Francisco.
Finalmente, outro fator que contribuiu decisivamenle para a dinâmica

da fruticullura irrigada do Submédio do Vale do São Francisco foram os inves-
timentos privados na irrigação e a organização de uma represenlação de inte-
resses empresariais. Conforme Silva (2001), em torno dessa atividade, insta-
lou-se uma iniciativa privada dinâmica, que foi capaz de estruturar uma orga-
nização empresarial atuante, com base em cooperativas, associações de pro-
dutores e alianças com setores da distribuição e com o Estado. Vale destacar,
também, o papel exercido pela Cooperativa Agrícola de juazeiro - CAJ,
Brazilian Crapes Marketing Association - BGMA e pela Associação dos Pro-
dutores e Exportadores de Hortigranjeiros e Derivados do Vale do São Fran-
cisco _ Valexport como organizações e "loci" da representação dos interesses
empresariais da fruticultura do SMSF. Esta última foi capaz de interagir com
o Eslado, ocupar espaços eslratégicos nos campos político e negociais, e
assumir a coordenação e o monopólio da representação do setor, perante os
poderes públicos constituídos foi decisivo p,il'a a dinâmica de fruticultura no
SMSF. Com o arrefecimenlo da ação do Estado no campo, na esfera da
agricultura irrigada da região, a representação de interesses privados cons-
tituída em torno da íruucultura se consolida, passando a atuar em defesa do
setor. Os grandes empresários da fruLÍcultura, organizados em torno da
Valexport, inleragiram com a arena política local, regional e nacional, cons-
iituindo um grufJo de interesse organizado com acesso privilegiado ao gover-
no. É essa represenlação Cot1!:itiluídaem torno da fruticultura, que fJassa a
deter o poder e a capacidade de influenciar ou direcionar as ações das
instituições e as políticas públicas voltadas para a região, prioriLariamenle,

para o setor.
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A organização dos interesses no setor frutícola do pólo Petrolina/Iuazeiro

não significou apenas a representação política e institucional da categoria

empresarial, como, também, exerceu um papel importante na construção de

mecanismos de governança para solucionar alguns problemas do setor. Essa

representação passa a exercer o papel de interlocutor privilegiado [rente às

instituições públicas que atuam no SMSF, estabelecendo vínculos institucionais

de forma seletiva e de acordo com os interesses previamente estabelecidos na

sua estratégia de atuação, quais sejam: fortalecimento das exportações; incre-

mento à pesquisa com fruticultura irrigada; adequação de iníra-estrutura por-

tuária e aeroportuária com especialização para operação com frutas.

O esforço cooperativo realizado pelas empresas produtoras permitiu o

ganho de escala, o rebaixamento dos custos de captação e de disseminação de

informações e a montagem de um sistema logístico eficiente. Esses fatores

tiveram fundamental importância para conferir maior competitividade aos pro-

dutos no concorrido mercado internacional. Por outro lado, também proporci-

onaram uma ampliação no poder de barganha frente aos importadores e dis-

tribuidores das frutas produzidas na região, nesse mercado altamente exigen-

te com a qualidade dos produtos (quanto ao brix, embalagem, tamanho, visu-

al, entre outros critérios), com o compromisso e regularidade das entregas.

Em síntese, a dinâmica da fruticultura do SMSF decorreu, basicamen-

te. da capacidade que os grandes produtores tiveram de se apropriar dos

incentivos do Estado para estruturar os pólos de irrigação e constituir uma

frente de interesses organizados em torno de suas associações, com destaque
para a Valexport, que foi capaz de exercer um poder de coordenação sobre a

atividade e credenciar-se como interlocutor privilegiado junto ao Estado para
influenciar nas definições das políticas públicas para o setor. Esses fatores

tiveram um papel relevante para inserção da produção regional na rede de

suprimento internacional de frutas frescas. Porquanto, o dinamismo da fruti-

cultura irrigada na região aparece sempre vinculado à sua inserção no merca-
do externo .
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Todavia, é a presença de um mercado interno amplo e competitivo que

confere um maior grau de liberdade à organização do complexo produtivo da
fruticultura no Submédio do Vale do São Francisco, pois além de envolver um
grande volume de negócios, apresenta-se como saída para a instabilidade do
mercado externo. É em torno do mercado doméstico que gira um grande
número de pequenos e médios produtores com grande capacidade de abaste-

cimento interno e potencial de inserção no mercado externo, que cumprem
funções sociais importantes e abrem novas possibilidades para uma concertaçâo

de interesses mais ampla.

A dinâmica de crescimento e a crise atual da fruticultu-

ra no SMSF
No Subméclio do Vale do São Francisco, atualmente, a área irrigada é

de, aproximadamente. 120 mil hectares, com expressiva participação da fru-
ticultura. De acordo com os dados da Codevasf, em 2005, a área cultivada
com frutas girava em torno de 72 mil hectares (Quadro 4). Merecem desta-
que as culturas destinadas à exportação (manga e uva), que despontavam
entre as principais fruteiras cultivadas e tomariam um grande impulso na
região. Mas, também, pode ser observado um leque diversificado de frutas
que passam a ser cultivadas nos perímetros irrigados, onde se destaca a bana-

na, mas todas destinadas ao incipiente mercado interno.
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Iução (t)

utras I Total
179.200 403.200
147.292 198.852
38.830 116.490
15.518 31.036
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o valor das exportações dessas frutas tiveram uma trajetória ascen-
to no ano de 2004, quando essa tendência foi temporariamente

da devido à incidência de fortes chuvas nesta região. Em 2007, a
o do SMSF no valor total das exportações brasileiras de frutas

u 39,1 %.

Exportações de uvas do Submédio do Vale do São Francisco - 1997-

2007. Valor (US$ 1000.00)

Fruta

Quadro 4 - Área cultivada com frutas no Subméclio cio Vale cio São

Manga
Uva
Goiaba
Melancia

Acerola
Maracujá
Limão
Pinha
Tomate
Outras
Total

o

~
3.700
4.300

10.250
13.300
\9.627
zs.os:
36.848
25.927
48.652
59. \38
78.-W'+

\00'10
98'1.)
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96'%
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71.921

Fonte: Coclevasf.
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7 Dados fornecidos pela Codevasf - Base de Dados interna do Cadastro F
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A fruticultura no território do Submédio do Vale d
surgiu timidamente, à sombra da agroindústria e tomou um
em meados dos anos 1980, com a estruturação de uma b
Esta conferiu uma dinâmica própria à atividade e consoli
produção e exportação de frutas frescas na região.

As exportações de frutas produzida no SMSF tivera
ascendente desde as primeiras iniciativas, em 1987, com pe
no volume exportado em função da instabilidade das polític
próprio mercado externo, até meados dos anos 1990. Entr
de 1997 que essa tendência se consolida e a participaçã
frutas produzidas nesse território, voltadas para mercado ex
ga), passa a contribuir com mais de 90% do volume das exp
, conforme pode ser observado nos Quadros 5 e 6.

Vale ressaltar que, a partir de 1998. com a mudança
bial do país, houve uma retomada no crescimento das expor:
e uva no SMSF, de modo que. no período compreendido enl

lJ2%
9 \ o/.,
89°;',
85%
85%
<)u%
93%
<)2'\10

92%
92%
93%
92%
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Conforme demonstra Fávero (2008), se a primeira metade da déca-
da de 1990 foi marcada pelas dinâmicas expansionistas para a implantação
das áreas com fruticultura e otimistas quanto às perspectivas para o agronegócio
sustentado de frutas no SMSF, principalmente, por uma conjuntura favorá-
vel de preços no mercado externo, o período seguinte inaugura uma fase de
turbulências para o setor.

O comportamento dos preços da uva e da manga nos mercados naci-
onal e internacional contribuiu para manutenção da lucratividade dessas
culturas, colocando-as entre as mais rentáveis da agricultura irriga da do
Semi-árido nordestino. Até o ano de 2003, este setor conviveu com aumen-

to de preços e com a desvalorização cambial, experimentando, portanto, a
oportunidade para elevar os ganhos de rentabilidade. Entretanto, a partir
de então, essa situação vem se deteriorando com a valorização cambial.
Muito embora, o setor tenha continuado a conviver com preços em tendên-
cia de alta, no caso da uva, esse ritmo foi desacelerado em relação ao perí-
odo anterior, ficando abaixo até da variação dos preços internos e quase
duas vezes inferior à valorização cambial entre 2003 e 2007. Segundo
Siqueira (2007), no período de 1999 a 2007, o aumento do preço da uva
foi três vezes inferior à variação do Índice de Preços por Atacado _IPA, que
reflete mais diretamente nos custos de produção.

Para a cultura da manga, essa situação é ainda mais grave. O cresci-
mento do mercado não acompanhou o ritmo da rápida expansão das áreas
cultivadas com esta cultura e o conseqüente crescimento da produção, com
conseqüência direta sobre a evolução dos preços da manga nos mercados
nacional e internacional. De acordo com F ávero (2008), o ano de 1996

inaugura uma queda dos preços internacionais da manga, resultante do exces-
so de oferta da fruta oriunda do Brasil, mas, também, devido ao aumento da
oferta de países exportadores tradicionais, como Israel e África do Sul, e a
entrada em cena de outros países concorrentes, como o Peru.

Com isso, o setor vem sofrendo uma pressão negativa sobre a sua ren-
tabilidade decorrentes das perdas de lucratividade das exportações. De acor-
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do com o relato do presidente da Câmara de Fruticultura de Juazeiro, o câm-
bio desfavorável, associado ao aumento dos custos dos insumos, resultou em
perdas de mais de 56,5% do faturarnento do setor nos últimos três anos. fi

Com a valorização do real, a presença de um mercado interno amplo e
competitivo sempre se apresenta como uma alternativa para a instabilidade do
mercado externo e para absorver a crescente produção de frutas, vez que
envolve um grande volume de negócios. Em que pese a sua grande dimensão,
o mercado interno tem sido fortemente influenciado pela concorrência de
novos pólos de produção de frutas que estão se estabelecendo no país.

A expansão da fruticultura em várias outras áreas da região Nordeste e
em outras regiões do País, principalmente aquelas mais próximas dos centros
consumidores do Centro-Sul e das metrópoles, representa uma ameaça à ati-
vidade frutícola do SMSF, pois tais regiões despontam como fortes concorren-
tes na disputa desses cobiçados mercados. O fato de várias outras regiões,
com forte incentivo dos governos estaduais, se lançarem na produção de fru-
tas como alternativa à crise de outras culturas, pulverizando a atividade em
todo o país, pode comprometer o desempenho atual da fruticultura voltada
para o mercado in natura, principalmente, quando se levam em consideração
as dificuldades atuais de coordenação e regulação do mercado.

Essas novas áreas de produção, além de entrar com seus produtos no
mercado na época em que ocorre a safra do SMSF, beneficiam-se de algumas
vantagens competitivas proporcionadas, principalmente, pela logística com sig-
nificativa redução no custo de transporte e no custo de produção. São mais de
trinta pólos de fruticultura espalhados no país, com uma forte participação da
região Nordeste que concentra metade deles."

8 Documento encaminhado para as autoridades monetárias do governo, em 27 de janeiro de 2009,
cujo conteúdo abordava sobre "A crise financeira mundial e seus reflexos na fruticultura do
Submédio do São Francisco".

9 Essa situação tende a se agravar ainda mais com os investimentos previstos no Plano de
Aceleração do Crescimento - PAC capitaneado pelo Governo Federal que prevê a implantação
ou ampliação de mais 13 projetos de irrigação. Em sua maioria, a fruticultura aparece como a
principal alternativa de exploração.
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Essa situação é preocupante, à medida que, várias frutas tradicional-
mente cultivadas sob o regime de irrigação já dão sinais de esgotamento de
mercado, como ocorre atualmente com o coco e a manga, e os projetos de
irrigação em funcionamento ressentem-se de novas alternativas de cultivos
que laçam face aos elevados custos da irrigação. A principal conseqüência da
expansão das áreas irrigadas sem novas alternativas para diversilicação dos
cultivos e dos mercados é a concorrência predatória motivada pelo excesso de
oferta e pela queda dos preços das frutas nos principais mercados. Aqui vale
ressaltar que é em torno do mercado doméstico de frutas que gira um grande

número de pequenos e médios produtores com boa capacidade de abasteci-
mento interno e que cumprem funções sociais importantes, no território da
fruticultura do SMSF.

Como já foi mencionado, o empresariado do SMSF, por intermédio de
uma organização da representação de seus interesses, foi capaz de construir
mecanismos de governança para equacionar a maioria dos problemas do com-
plexo que impediam o desenvolvimento do setor de produção e exportação de
frutas da região. São inegáveis o papel e a inlluência da organização na deter-
minação da eficiência do setor, associada à melhoria dos processos tecnológicos,
assim Como a definição dos processos e produtos que estão em conformidades
com as tendências do mercado internacional.

Mas é preciso considerar que o poder da organização dos interesses
privados em torno do complexo frutícola do SMSF, capitaneada por sua prin-
cipal entidade - a Valexport - encontra-se fragiJizado. Esta organização está
enfraquecida e sua atuação parece inexpressiva diante dos entraves que são
colocados no comércio internacional, normalmente, carregados de práticas
protecionistas, e frente ao grande poder de oligopólio da rede internacional de
importadores e distribuidores de frutas. O poder local de organização e Coor-
denação da produção frente à estrutura do mercado internacional se rende as
essas debilidades.

A estratégia de governança setorial foi predomilléUltemente voltada para
exportação, envolvendo um número reduzido de grandes produtores e empre-
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sários. A ausência de uma estratégia para potencializar o mercado interno,
incorporar outras categorias de produtores e ampliar o escopo da concertação
dos interesses dificultou o "reconhecimento público" da principal entidade de
representação dos fruticultores - a Valexport - no próprio território.

De fato, a estratégia da organização no sentido de articular uma políti-
ca de estímulo para o mercado interno sempre foi muito tímida, como ocorreu
com as câmaras setoriais para uva de mercado interno, manga e coco, criadas
em torno da Valexport, que apresentaram resultados pífios e não resistiram ao
tempo. As manifestações mais incisivas nesse sentido despontaram nos últi-
mos anos, tardia e timidamente.

Em que pese a reconhecida contribuição da iniciativa privada e da sua
organização, faltou-lhe na sua origem uma visão estratégica que garantisse a
emancipação dos interesses setoriais e autonomia para o desenvolvimento de
uma política de longo prazo para o setor. Entende-se que a estruturação de
uma logística setorial para atender às necessidades de abastecimento interno
era uma questão fundamental para o fortalecimento da governança do setor.
Aqui cabe lembrar o caso do complexo produtivo da maçã na região Sul, que
organizou uma logística de produção e comercialização em base competitiva
tanto no mercado interno como no externo, e constituiu uma estrutura de
governança sólida para o setor.

A falta de autonomia e liderança no setor frutícola no SMSF é evi-
dente quando se trata, por exemplo, da implementação e manutenção de
algumas ações de políticas setoriais. O ônus da maioria dessas ações sempre
esteve às expensas do Estado e muito pouco foi devidamente assumido pelas
organizações dos interesses privados, como ficou evidenciado na implanta-
ção do Programa de Produção Integrada de Frutas - PIF e a tentativa de
criação de uma Identificação Geográfica - IG para as frutas produzidas no
território. Isso, também, ocorre quando se trata de uma ação política de
corte nacional, envolvendo outros setores vinculados à fruticultura, a exem-
plo de uma ação política de marketing e divulgação das frutas brasileiras nos
mercados interno e externo .
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As tendências recentes na cadeia agroalimentar indicam um movimen-
to orientado para novas cadeias de qualidade, incluindo um conjunto de pre-
ocupações dos consumidores com a forma como são produzidos os alimentos.
A exigência de critérios de certificação levando em consideração o local de
produção e os aspectos de ética ambiental e social passa a ser relevante e
confere um novo conteúdo à noção de qualidade dos alimentos de alto valor.
Nesse sentido, a Certificação e a Identificação Geográfica das frutas e seus
derivados produzidos no SMSF revestem-se de grande importância para afir-
mação da produção do território nesse cenário e o setor produtivo precisa
estar em permanente sintonia com as tendências do sistema agroalimentar.

A fruticultura do SMSF tem aparecido na mídia como uma atividade
dinâmica e coberta de êxitos no agronegócio brasileiro. A imagem de sucesso
do setor esconde as suas dificuldades, Vários empreendimentos que foram
símbolos do sucesso da fruticultura na região, já desapareceram ou passam,
atualmente, por uma grave crise. Entre estes, pode-se citar as Fazendas Ouro
Verde, Safra, Mapel e Catalunha, que operaram por vários anos no ramo da

fruticultura, mas não conseguiram superar ou se defender das adversidades
conjunturais ou de mercado, passando a enfrentar dificuldades administrati-
vas e financeiras, encerrando suas atividades na região. Ironicamente, o des-
tino da maioria dessas fazendas foi parar nas mãos de pequenos produtores
assentados, por meio do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra - MST.
Mesmo empreendimentos bem estruturados, do porte da Fazenda Milano,
não vêm conseguindo se livrar dos efeitos da crise que atinge os seus negócios.

A ampla participação dos pequenos produtores na produção de frutas
do SMSF pode ficar comprometida pela falta e inadequação dos instrumentos
de crédito. A ausência de uma política de crédito adaptada às condições dos
pequenos produtores e às peculiaridades da atividade, considerando a maturação
dos investimentos e a diversidade de culturas, está contribuindo para o
endividamento desse segmento de produtores. Muitos daqueles que consegui-
ram se engajar no ramo da fruticultura, valendo-se do crédito bancário. atual-
mente, deparam-se com dívidas impagáveis .
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Várias empresas que estão operando na região e um número signifi-

cativo de pequenos e médios estão endividados. Conforme diversas notícias
veiculadas na imprensa, recentemente, os produtores de frutas do SMSF
enfrentam sérias dificuldades e a maioria deles amarga uma elevada dívi-
da.!" O receio com as altas taxas de desemprego e a preocupação com a
onda de inadimplência e falência de empresas rondam o setor, que reclama
por uma renegociação das dívidas e por um conjunto de medidas de políticas

públicas para a fruticultura.
Por outro lado, as crises de ajustamento dos anos 1990 contribuíram

para reduzir o ufanismo quanto às possibilidades do território e serviram para
orientar os empreendimentos em bases mais realistas e cautelosas. As dificul-

dades enfrentadas pelos fruticultores do SMSF não diferem, em geral, das
que tem se defrontado o resto do setor produtivo agrícola do país, e as tendên-

cias de longo prazo não podem ser vistas, apenas, com pessimismo.
As conseqüências da recente crise financeira internacional são ainda

imprevisíveis e as incertezas, principalmente mercadológicas, ainda pairam no
setor. Vários fatores concorreram para o agravamento da situação da fruticul-
tura do SMSF diante da crise. Em sua maioria, decorre das estratégias de
comercialização adotadas pelas empresas e pelas organizações dos fruticulto-
res e estão, direta ou indiretamente, relacionadas à ausência de uma governança

setorial consolidada.
Em que pesem as diliculdades apresentadas pela fruticultura do SMSF,

o futuro dessa cadeia produtiva ainda sinaliza um grande potencial de expan-
são e de inserção nas redes nacional e internacional de suprimento
agroalimentar, e representa uma grande oportunidade para o desenvolvimen-

to regional.

10 Vale ressaltar que as origens do endividamento para a maioria das empresas remontam aos
planos de estabilização, desde o Plano Collor, em 1990, quando ocorreu a primeira crise do setor,
com o descasamento entre a correção monetária das dívidas, que eram ajustadas pela TR, e os
preços agrícolas. Mas, também, as dívidas contraídas mais recentemente pelo setor, com os
recursos do FNE, por exemplo, já causam preocupação aos fruticultores.
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Mesmo num setor constituído, predominantemente, por empresas na-
cionais que têm no mercado doméstico o maior destino da sua produção, o
foco nas exportações continuará sendo uma grande oportunidade. Mas para
que elas possam internacionalizar ainda mais as suas atividades, fazem-se ne-
cessários o estabelecimenro de parcerias e associações com empresas dos pa-
íses centrais, atraindo-as para produzir em nosso território ou para o estabele-
cimento de unidades de distribuição naqueles países.

Uma das principais vulnerabilidades da fruticultura do SMSF que li-
cou evidenciada na crise atual é a estratégia de comercialização para o merca-
do exlerno com alta concentração das exporlações e a grande dependência
dos mercados americano e europeu. Acrescente-se, também, a vulnerabilidade
da venda exclusiva do produto in natura para esse mercado concentrado em,
apenas, duas frutas frescas: manga e uva. E, ainda, concentrado num leque
estreito de poucas variedades, quando, cada vez mais, o mercado externo
demanda uma grande diversidade de frutas e variedades destas.

A elevada concentração da produção de frutas, voltada para o consu-
mo in natura nos mercados externo e interno, parece inexplicável quando
existe uma grande oportunidade que pode ser oferecida por outros produtos
da sua cadeia produtiva, tais como: sucos, passas, vinagres, fármacos, pig-
mentes, entre outros, além do grande potencial para o desenvolvimento do
turismo rural. em especial. o enoturismo.

O aproveitamento das oportunidades oferecidas pelo imenso mercado
interno para o consumo de Iruías e de seus derivados pode contribuir para a
consolidação do setor frutícola do Submédio do Vale do São Francisco, vez
que o Brasil é um país que. ainda, apresenta um baixo consumo per capita de
frutas. A amplia<;ão do mercado interno para as frutas e seus derivados repre-
senta um passo importante para a expansão da fi'uticultura do SMSF. Trata-
se de um movimento que já :;e encontra em curso, entretanto precisa ser
apoiado por políticas públicas voltadas para o fortalecimento do setor. O su-
cesso desse ciclo virtuoso criará condições para consolidação neste território
de um pólo de fruticultura com condições de assumir a liderança nacional do
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setor, com potencial de inserção nas cadeias internacionais de suprimento de

alimentos, em curto prazo.
As organizações dos interesses privados que desempenharam um pa-

pel fundamental para a consolidação da fruticultura no SMSF padecem da
falta de poder para coordenação da cadeia e não têm sido capazes de interagir
com o Estado, ocupar espaços estratégicos nos campos político e negociais, e
assumir a governança do setor. Essa crise de representação que paira sobre a
cadeia da fruticultura do SMSF já repercute diretamente sobre os interesses
constituídos e estão resultando no desarranjo das atuais organizações de inte-
resses privados e, ao mesmo tempo, sinalizando para o surgimento de novas

estratégias de governança setorial.
Finalmente, medidas de indução externa do Estado, para promover os

realinhamentos das tendências atualmente em curso nas cadeias de abasteci-
mento de alimentos, para apoiar' o desenvolvimento setorial e para fortalecer a
estrutura de governança setorial local, se fazem necessárias. Mas, de acordo
com Siqueira (2007), para o sucesso desta indução, é preciso definir uma
estratégia de desenvolvimento acelerado para toda a cadeia, que contemple
investimentos para expansão da área cultivada, fortalecimento dos segmentos
de fornecedores (máquinas e equipamentos, insumos, entre outros), desenvol-
vimento tecnológico (instituições de ensino e pesquisa) e ampliação da capaci-
dade agroindustrial para vinhos, sucos e outros derivados da uva e demais

frutas cultivadas.

Considerações finais
A fruticultura no Submédio do Vale do São Francisco (SMSF) conhe-

ceu uma expansão sem precedentes nas últimas décadas. A estruturação de
uma base exportadora conferiu uma dinâmica própria à atividade e a presen-
ça de um grande mercado interno consolidou uma cadeia de suprimento de
frutas frescas vinculada aos mercados externo e interno. O impacto da fruti-
cultura promoveu profundas mudanças na estrutura econômica local e esta-

beleceu uma nova organização territorial da produção .
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A representação de interesses privados, constituída em torno da fruti-
cultura, desempenhou um papel importante para consolidação do setor frutícola.
Mas, a estratégia de organização dos interesses e de governança foi setorial e,
predominantemente, voltada para exportação, envolvendo um número reduzi-
do de grandes produtores e empresários. A ausência de uma estratégia bem
definida para potencializar o mercado interno, incorporar outras categorias de
produtores e ampliar o escopo da concertação dos interesses com a participa-
ção de outros atores locais impediu o estabelecimento de uma coordenação
mais sólida para o setor. Trata-se, portanto, de um movimento inacabado de
emancipação da coordenação setorial.

As dificuldades enfrentadas pelo setor, atualmente, refletem claramen-
te as fragilidades da sua coordenação. A realidade atual dos negócios em torno
da fruticultura do SMSF sugere, portanto, novos papeis de coordenação e
regulação para o setor. Nesse sentido, entre os principais fatores diferenciadores
em torno dos quais convergirão as competências e eficiências da fruticultura
do SMSF, está a organização do setor privado, visando o controle de qualida-
de, da tecnologia e, principalmente, das informações mercadológicas. Para
isso, torna-se necessário o estabelecimento de uma nova articulação entre os
setores público e privado, para montagem de ações comuns no processo de
coordenação e regulação em torno da fruticultura, visando o estabelecimento
de uma nova organização de governança territorial da produção.

•
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